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Artigo 1º   Introdução 
1. O Field Target é uma modalidade tutelada pela Federação Portuguesa de Tiro, com regras segundo 

o princípio de identidade e autonomia nacional e de acordo com o Regulamento Internacional 
emitido pela World Field Target Federation (WFTF). 
O Field Target é uma modalidade desportiva coberta pela Federação Real de Caça Espanhola e 
com um regulamento próprio baseado nos regulamentos internacionais da World Field Target 
Federation (WFTF). 

2. A competição OPEN IBERICO Field Target é uma prova desportiva internacional entre Portugal 
e Espanha, sob os auspícios de suas federações, com organização sujeita a este regulamento geral 
e, em caso de omissão, serão seguidos os regulamentos nacionais e internacionais da WFTF. 

3. A competição de Field Target será organizada de acordo com a legislação vigente do país, Portugal 
ou Espanha, que acolhe o evento. 

4. Tem como objetivo o presente modelo competitivo, divulgar e fomentar a modalidade, angariar 
novos atletas e criar condições de participação e conhecimentos em quadros competitivos de nível 
superior. 

 

Articulo 1. Introducción. 
1. El Field Target es una modalidad tutelada por la Federación Portuguesa de Tiro, con reglas de 

acuerdo con el principio de identidad y autonomía nacional y acordes  con la reglamentación 
internacional emitida por la World Field Target Federation (WFTF). 

El Field Target es una especialidad deportiva amparada bajo la Real Federación Española de Caza 
y con un reglamento própio en base al reglamento internacional de la World Field Target 
Federation (WFTF). 

2. La competición OPEN IBERICO Field Target es una competición deportiva internacional entre 
Portugal y España, bajo los auspicios de sus federaciones, que se rige por esta norma general y en 
caso de omisión se seguirán los reglamentos nacionales y internacionales de la WFTF. 

3. La competición de Field Target  se regirá de acuerdo a la legislación vigente del país en que se 
celebre, Portugal o España. 

4. El objetivo es divulgar y fomentar la modalidad, aumentar el número de participantes y crear 
condiciones de práctica y conocimiento en niveles competitivos altos. 

 

Artigo 2º  A competição 
1. O quadro competitivo, Open Ibérico de Field Target, comporta as seguintes particularidades: 
 

a) É uma prova organizada por uma das federações nacionais correspondentes e realizada por 
meio de um acordo com uma federação regional ou Clube. 

b) É uma prova de dois dias (50 alvos por dia). 
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c) Poderá ser organizada no mesmo local mas, com pelo menos 10% de modificações nas pistas 
da prova anterior. 

d) A competição pode ser realizada simultaneamente com outras provas federativas locais, desde 
que as classificações diferenciadas sejam garantidas. 

e) A competição será realizada alternativamente entre os dois países, exceto por motivos de força 
maior. 

f) A data e local das provas serão estabelecidas antes do final do ano anterior. 

 

 

Articulo 2. La competición. 
 1. El marco de la competición Open Ibérico de Field Target, tiene las siguientes caracteristicas: 

 a) Es una prueba organizada por una de las correspondientes federaciones nacionales y llevada 
a cabo a través de un convenio con una federación autonómica o club. 

 b) Es una prueba de dos días (50 blancos por día) 

 c) Podrá organizarse en el mismo lugar pero con al menos un 10% de cambios en las calles con 
respecto a la jornada anterior. 

 d) La competición se puede llevar a cabo simultáneamente con otras pruebas federativas locales, 
siempre que se garanticen clasificaciones diferenciadas. 

 e) Se celebrará de manera alternativa entre los dos países, excepto  causas de fuerza mayor. 

 f) La fecha y lugar de la prueba se establecerán antes del final de año previo. 

 

Artigo 3º   Categorias 
 1. Os participantes competirão de acordo com as seguintes categorias: 

 a) Dentro da potência Internacional, cuja potência à boca do cano seja inferior a 16,2 joules ou 
em Open cuja potência à boca do cano seja inferior a 24 joules. 

 b) Dentro da potência Nacional (Open) de ar comprimido, carabinas PCP de ar pré-comprimido 
e springer, carabinas de ar comprimido que operam segundo o sistema piston-mola, onde se 
incluem as molas pneumáticas (Gas-Ram). 

 c) Segundo a sua classe: geral, veterano, senhora e júnior. 
 

 2. O estabelecimento de uma determinada categoria é condicionada à participação de pelo menos 
três concorrentes. 
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 3. Os participantes inscritos numa categoria que não cumpra o disposto no nº 2, serão incluídos 
numa categoria que use o mesmo tipo de armas (Springer ou PCP) e as classificações ajustadas face 
aos regulamentos. 
 
 4. No PCP Open e Springer Open, as categorias de classificação podem ser diferenciadas entre 
miras de paralela e outros aparelhos de mira. 
 
 

Articulo 3. Categorias. 
 1. Los participantes competirán en los siguientes grupos: 

 a) Según la potencia, Internacional con energía cinética del proyectil en boca del cañón 
inferior a 16.2 J y Open com energía cinética del proyectil en boca del cañón inferior a 
24,2 j. 

 b) Según la carabina de aire comprimido, PCP carabinas de aire pre-comprimida y Pistón, las 
carbinas de aire comprimido que funcionan de acuerdo con el sistema de pistón-muelle, 
incluyendo los resortes neumáticos (GAS-RAM). 

 c) Según su clase, general, veterano, dama y junior. 

 2. La cosolidación de una categoría en está condicionado a la participación de al menos tres 
competidores. 

 3. Los participantes registrados en una categoría que no cumple con el párrafo 2 se incluirán en 
una categoría que use el mismo tipo de carabina (Pistón o PCP) y las clasificaciones se 
ajustarán com esas regulaciones. 

 4. En las categorias  PCP Open y Pistón Open, en la clasificación se podrá diferenciar entre los 
que dispongan diferentes elementos de punteria, visores y miras abiertas. 

 

Artigo 4º  Equipamento 
1. São autorizadas carabinas de ar comprimido de mola (Springer) ou PCP com potências inferiores 

a 24 j conforme regulamentos nacionais. 
2. O calibre das carabinas não pode ser superior a 5,5mm. 
3. As carabinas de ar comprimido devem ser de carregamento mono tiro. Em alternativa, poderão ser 

usadas carabinas com carregador. No entanto, o municiamento do carregador deve ser feito 
chumbo a chumbo (procedimento verificado pelo companheiro). 

4. Não são permitidos ajustes de potência da arma durante a competição. 

 

 

 

Articulo 4. Equipamiento. 
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1. Están autorizadas todas las carabinas de aire comprimido PCP y Pistón con potencias inferiores 
a 24J de acuerdo a las legislaciones nacionales. 

2. El calibre no podrá ser superior a 5,5 mm 

3. Las carabinas deberán ser de carga mono tiro, no obstante,  el uso de cargadores estará 
permitido siempre que el tirador no use más de un balín, debiendo mostrarlo a los compañeros 
de escuadra antes de disparar. 

4. No se permite ningún tipo de ajuste de potencia durante la competición. 

 

Artigo 5º  Munições 
1. São permitidos projéteis construídos a partir de ligas de chumbo ou de outros materiais dúcteis, 

podendo ter o formato e peso que o atleta desejar. 
2. Não são permitidas munições com esferas ou outros materiais duros embutidos na cabeça do 

chumbo. 
  

Articulo 5. Munición. 
1. Puede ser usado cualquier diseño de balín que esté completamente hecho de plomo, aleación 

de plomo, estaño o aleación de estaño, o un material similar que no genere rebotes. 

2. No se permiten municiones con bolas u otros materiales duros incrustados en la cabeza del balín. 

 

Artigo 6º  Juízes e validação de equipa 

1. A equipa dos Juízes é formada em conjunto com os juízes autorizados de cada federação e o Juiz 
principal será o do país anfitrião. 

2. Todo o equipamento do participante poderá ser verificado pelo Juiz-Árbitro ou Delegados em 
qualquer momento da prova e/ou no momento pré-definido pela organização para o efeito. 

3. A validação pode ser feita relativamente aos acessórios ou potência da carabina. 
 
 

Articulo 6. Jueces y verificación de 
equipos. 
1. El equipo de Jueces se compondrá de forma conjunta con los Jueces habilitados de cada 

federación,  siendo el Juez principal el del pais anfitrión. 
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2. El equipamiento de los participantes podrá ser revisado por el Juez-Árbitro o Delegados en 
cualquier momento de la competición y/o en el momento predefinido por la organización al 
efecto. 

3. La verificación podrá ser  en relación a los accesorios y la potencia de la carabina. 

 

Artigo 7º Aparelhos de pontaria 
1.  Pode ser usado qualquer tipo de mira ou aparelho de pontaria com a exceção de miras com 

sistemas de telemetria e lasers acoplados e/ou integrados na mira ou na carabina, que permitam 
medir distâncias. O retículo iluminado é permitido. 

 

Articulo 7. Elementos de punteria. 
1. Se puede usar cualquier sistema de mira o de puntería, siempre que carezcan de sistemas 

electrónicos o laser de telemetría, ajuste, control o cálculo de distancia. La reticula iluminada 
está permitida. 

 

 

Artigo 8º  Participantes 
1. Podem participar todos os atletas federados das suas respetivas federações nacionais. 
 
2. Para todos os concorrentes serão necessários seguro de responsabilidade civil, de acordo com as 

suas respetivas federações (Portugal 100 000€; Espanha 600 000€). 
 

Articulo 8. Participantes. 
1. Pueden participar todos los deportistas federados en sus respectivas federaciones nacionales. 

(Portugal 100 000€ Espanha 600 000€) 

2. Todos los participantes deberán disponer de un seguro de responsabilidad civil de acuerdo con 
sus respectivas federaciones. 

 

Artigo 9º  Prémios e reconhecimento 
individuais 
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1. Os prémios individuais serão concedidos aos três primeiros classificados de cada categoria 
estabelecida: 

PCP e Springer em potência internacional nas classes: geral, veterano, mulheres e juniores. 

Categorias OPEN na classe: geral. 

2. Título do Campeão Ibérico por equipas nacionais nas categorias PCP e Springer, com potência 
internacional e Open. 

3. Troféu Ibérico para a Seleção Nacional com as melhores pontuações totais. 

4. Medalhas de participação aos atletas juniores. 

5. O organizador pode estabelecer outros troféus ou menções a grupos ou categorias não 
estabelecidas. 

 

 

Articulo 9. Premios y reconocimientos 
individuales. 
1. Los premios individuales se otorgarán a los tres primeros clasificados de cada grupo 

establecido. PCP y pistón en potencia Internacional en las clases: general, veteranos, dama y 
junior. 

Categorías Open en la clase: general 

2. Título de campeón ibérico de los equipos nacionales en los grupos PCP y pistón, con potencia 
internacional y Open. 

3. Trofeo ibérico para el equipo nacional con los mejores puntajes totales. 

4. Medallas de participación a los competidores junior. 

5. El organizador puede establecer otros trofeos o menciones a grupos o categorías no 
estabelecidas. 
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Artigo 10º Troféu Ibérico 

Serão adicionados todos os dias e para cada país, os três primeiros classificados nas categorias, 
PCP e Springer em potência internacional e PCP e Springer em potência Open. 

No caso de, em alguma categoria-potência, não haja três atiradores de cada país, ou o mínimo de 
dois de cada país, essa categoria não calculará nos dois países. 

A equipa vencedora de cada categoria (PCP e pistão), receberá a soma de dois dias, resultando em 
vencedora, aquela que obtém mais pontos. 

A equipa vencedora do Troféu IBÉRICO será obtida da soma dos totais dos dois dias dessas 
categorias e potências. 

 

Articulo 10. Trofeo Ibérico. 
Se sumarán cada día y para cada país, los tres primeros clasificados, de las categorías PCP y pistón 
en potencia internacional . Y PCP y Pistón en potencia Open. 

En caso de que en alguna potencia-categoría no hubiera tres tiradores de cada país, se tomarán 
mínimo dos de cada país o esa categoría no computará en los dos países. 

El equipo ganador por cada categoría PCP y Pistón la dará la suma de los dos días, resultando 
ganador, el que más puntos obtenga. 

El equipo ganador del Trofeo IBÉRICO se obtendrá de la suma de los totales de estas categorías y 
potencias. 


